

		

			[image: Capa do livro 100 versículos bíblicos para saber de cor.]

		




		

			[image: Folha de rosto do livro 100 versículos bíblicos para saber de cor. Autor: Robert J. Morgan; Tradução de: Emanoelle Veloso.]

		




		

			Para 
Ava Grace


		




		

			PREFÁCIO


			100 maneiras de transformar sua vida


			Este é um livro sobre o antigo costume de memorizar as Escrituras, sobre por que precisamos revivê-lo e como você pode dar início ao hábito de decorar versículos bíblicos. Pense na coisa toda como se estivesse fazendo compras para sua mente, uma chance de coletar e armazenar tesouros dos quais você poderá desfrutar por anos.


			Restaurar a arte de memorizar as Escrituras é crucial para nós, nossas igrejas e nossos filhos. É vital para nossa saúde mental e emocional, e para nosso bem-estar espiritual. Embora seja fácil repetir palavras em voz alta, é algo tão poderoso quanto sementes caindo em solo fértil na floresta. Torna a Bíblia portátil; você pode levá-la consigo a qualquer lugar, mesmo sem carregá-la. Torna as Escrituras acessíveis dia e noite. Permite que a palavra de Deus seja fixada em seu cérebro, permeie seu subconsciente e até mesmo seus pensamentos inconscientes. Preenche seu coração e seu lar com as melhores reflexões já registradas. As Escrituras vão dar cor à sua personalidade, saciar sua alma e abastecer sua mente. Elas mudam as relações de toda família e alteram o clima do dia a dia.


			Pode levar um minuto por dia, ou mesmo cinco ou dez — o tempo que você tiver para dedicar a isso. Pode ser feito no banho, na cama, na mesa de trabalho ou mesmo em um avião (isso não é algo que se possa dizer a respeito de muitas coisas). É algo que pode ser feito na rua, no trânsito, enquanto se barbeia, ao nascer do sol, ou antes de dormir. Sozinho, na companhia de alguém ou mesmo em grupo. É um hábito incrivelmente versátil, mas também vital, proveitoso, desde o berço até a velhice.


			Aqui temos então 100 maneiras de transformar sua vida — 100 versículos bíblicos que todos no mundo deveriam saber de cor. Por favor, não reclame se seu versículo favorito não estiver entre eles. Eu fiquei mudando e mudando a lista até a data da publicação, mas deixei uma página em branco no final, dessa forma você pode incluir seus próprios versículos e dar continuidade ao hábito.


			Sou muito grato aos meus parceiros literários: Thomas Walters, meu editor; Chris Ferebee, meu agente; Sherry Anderson e Emily Youree, minhas assistentes; também agradeço ao meu especialista em internet e conselheiro, Joshua Rowe, e à minha querida esposa, Katrina, que leu cada palavra com um olhar atento. Agradecimentos eternos também à igreja que eu tenho a alegria de pastorear há trinta anos — The Donelson Fellowship de Nashville — que acompanhou a série de sermões que durou um ano na qual este livro é baseado.


			Se você deseja me contatar, por favor, visite minha página em www.robertjmorgan.com, onde você encontrará recursos adicionais, incluindo um guia de estudos, ferramentas publicitárias e poderá fazer o download de materiais para igrejas e grupos pequenos que desejem aprender estes 100 versículos juntos.


		




		

			PARTE 1


			O poder da memorização das Escrituras
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			Porque, como imagina em sua alma, assim ele é.


			(Provérbios 23:7)


			CAPÍTULO 1


			Como pensamos


			James Allen é conhecido como um homem literário cercado de mistérios. Pouco se sabe sobre ele, e sua carreira foi efêmera feito uma flecha cruzando o céu. Allen nunca alcançou fama e fortuna e morreu aos 48 anos, depois de escrever 19 ou vinte obras e não revelar muito sobre si mesmo em sua escrita, e, enquanto em vida, nenhuma vendeu particularmente bem. Ainda assim, um pequeno livro — seu segundo e um do qual ele nem gostava muito — já vendeu milhões de cópias e influenciou inúmeras vidas.


			James nasceu em 1864, na parte rural da Inglaterra, embora sua infância não tenha sido tão bucólica assim. Seu pai, batalhando com um negócio à beira da falência, viajou para os Estados Unidos, em busca de um novo trabalho. Em vez disso, porém, foi emboscado, roubado e assassinado. Ao mesmo tempo, a crescente crise financeira da família na Inglaterra forçou o jovem James a abandonar a escola aos 15 anos e procurar um emprego. Ele se tornou assistente pessoal de fabricantes britânicos, e trabalhou na área até 1902, quando, aos 38 anos, simplesmente pediu demissão.


			James e sua esposa se mudaram para uma pequena cidade costeira chamada Ilfracombe, um dos lugares mais bonitos de toda a Inglaterra. Ele viveu ali por aproximadamente dez anos até sua morte precoce. Allen mantinha uma rotina estrita. Todas as manhãs, ele se levantava antes do nascer do sol e caminhava até o topo de uma colina próxima, onde passava por volta de uma hora meditando. Então voltava para casa e se dedicava a escrever. As tardes eram reservadas para seus jardins e hobbies.


			Até onde sei Allen não era cristão, mas um dos seus pequenos livros foi baseado em um versículo bíblico de Provérbios, e atingiu grande sucesso. Ele pode até mesmo ser considerado o livro que deu origem ao movimento de autodesenvolvimento e pensamento positivo que cresceu nos últimos cem anos.


			Seu título é O homem é aquilo que ele pensa, baseado em Provérbios 23:7: “Porque, como imagina em sua alma, assim ele é.” A base de O homem é aquilo que ele pensa é simples: nossos pensamentos são o que há de mais importante em nós. Todas as nossas conquistas e falhas são resultado direto de como pensamos. Eles são como sementes a brotar para a colheita.


			Allen escreveu: “Bons pensamentos e atos jamais produzirão maus resultados; maus pensamentos e atos jamais produzirão bons resultados. Isso equivale a dizer que do trigo só poderá nascer trigo e de urtigas só urtigas. Nós entendemos essa lei no mundo natural e trabalhamos com ela; mas poucos são os que a entendem no mundo mental e moral (embora sua ação nele seja igualmente simples e inevitável).”[1]


			Sua opinião era de que nós somos o que pensamos, e nossa vida segue a direção de nossos pensamentos. Se temos pensamentos raivosos, vamos ficar com raiva; se temos pensamentos positivos, vamos ser positivos; se temos pensamentos negativos, vamos ser negativos. A mente é um jardim a ser cultivado e nós somos responsáveis pelo tipo de semente que lançamos em seu solo.


			Para citar Allen novamente: “A mente do homem pode ser comparada a um jardim cultivado com inteligência ou entregue ao abandono; quer o cultivem, quer o abandonem, forçosamente brotará. Se nada de bom nele for semeado, más sementes de ervas daninhas se espalharão em abundância e continuarão a multiplicar-se.”[2]


			Eu amo o pequeno livro de Allen e acredito no pensar positivo, no otimismo e em acreditar na própria capacidade. Mas não sou fã da maioria da literatura sobre o tema que é tão popular nas seções de autoajuda das livrarias. Eu quero que meu otimismo seja baseado na Verdade — apenas a Escritura, bem-interpretada. Não quero uma mente cheia de lemas e mantras, e sim com a memória de versículos da infalível Palavra de Deus.


			Acredito que a Bíblia é a mensagem inspirada e eficaz de um Deus que é, ao mesmo tempo, próximo e infinito, que é onisciente e onipotente. É sua inteligência revelada sobre como devemos pensar, sentir, agir e falar. Sua teologia é terapêutica, e seus conselhos, sensatos. Cada versículo da Bíblia tem valor incomensurável, já que toda a Escritura é inspirada por Deus e devemos viver nos alimentando de toda palavra que procede da boca de Deus (2Timóteo 3:16; Mateus 4:4).


			Como pai e pastor, tentei por décadas semear partes específicas das Escrituras no solo da minha mente — e das mentes de outros. Memorizá-las é uma maneira de cavar mais profundamente na alma e plantar a verdade um pouco mais fundo com o objetivo de alcançar uma colheita mais frutífera. Sim, é um hábito que a maioria das pessoas perdeu; mas perdê-lo é como o explorador que perde o seu mapa ou uma nação sem uma constituição.


			Nas páginas a seguir, deixe-me mostrar o que a memorização das Escrituras pode fazer por você e como desenvolver essa rotina enriquecedora. Um versículo decorado se aloja em nossas memórias e então em nossas mentes conscientes e subconscientes. De lá, ele aparece em nossa imaginação, de onde reflete na maneira como vivemos, pensamos, sentimos, falamos, agimos e no que conquistamos. O princípio de Provérbios 23:7 é verdadeiro a cada minuto de nossos dias. É uma lei inviolável da vida e assim permanecerá enquanto a natureza humana existir: porque, como nos imaginamos em nossas almas, assim somos.


		




		

			Preceito sobre preceito; regra sobre regra... Um pouco aqui, um pouco ali.


			(Isaías 28:13)


			CAPÍTULO 2


			Memorizando as Escrituras


			Você nunca adivinhará onde eu comecei a aprender as dezenas — centenas, talvez — de versículos bíblicos que preencheram a minha mente por cerca de meio século: na Eastside Elementary School, em Elizabethton, Tennessee. A escola, com seu prédio de tijolinhos vermelhos, ficava a dois quarteirões da minha casa, e eu passei seis felizes anos da minha vida nela. Por sorte, a proibição da leitura da Bíblia em escolas públicas ainda não existia em minha cidadezinha. Eu me lembro de ouvir sobre a decisão da Suprema Corte, em 1963, que tornou ilegal a oração e a leitura da Bíblia nas salas de aula. Eu tinha 11 anos, mas ainda me lembro do quão chocado todo mundo parecia com essa discriminação contra cristãos.


			Mas isso não nos impediu de memorizar versículos bíblicos, auxiliados uma vez por semana por um intrépido senhor da Children’s Bible Mission, organização não governamental que se dedica a evangelizar em escolas, retiros, acampamentos de verão, entre outros espaços. Quando eu estava no primeiro ano, memorizei João 3:16 e recebi uma bela placa como recompensa. No segundo ano, aprendi o salmo 23 inteiro e fui presenteado com um exemplar do Novo Testamento. No terceiro ano, memorizei 25 outros versículos, mas não me lembro do que ganhei; talvez tenha sido uma Bíblia completa, com o Velho e o Novo Testamentos. No quarto ano, foram cinquenta versículos, e, nos quinto e sexto anos, fomos apresentados ao desafio de decorar cem versículos por ano e, se aprendêssemos todos eles, poderíamos ganhar uma semana grátis no acampamento de verão.


			Os incentivos acabaram ali, mas muitos dos versículos ficaram comigo durante toda a minha vida. No decorrer dos anos, eu abasteci bastante meu estoque. Esses versículos têm alimentado minha mente. Eles me impediram de cometer muitos erros, de perder o controle em muitas ocasiões e de cometer pecados que teriam corrompido minha alma. Eles proveram encorajamento durante momentos difíceis, conforto durante o luto, paz em meio à turbulência e alegria quando o sol foi encoberto por nuvens de confusão.


			Esses versículos também me forneceram coisas para dizer aos outros em muitas ocasiões em que minhas próprias palavras eram incertas ou inadequadas. As Escrituras detinham um poder sobrenatural, tranquilizante, contundente, transformador, oportuno, atemporal e eterno, capaz de mudar sua vida. Nada se compara a ter a palavra de Deus armazenada nas áreas mais profundas de sua mente.


			Acho cada vez mais difícil agora memorizar novos versículos — nossa capacidade de nos lembrarmos diminui conforme envelhecemos —, mas ainda tento.


			Minha opinião é a seguinte: Se é bom o suficiente para uma escola de ensino fundamental nas montanhas do Tennessee, é bom o suficiente para uma aula de filosofia na Universidade da Califórnia, em Los Angeles (UCLA, na sigla em inglês).


			Não muito tempo atrás, eu tive uma conversa interessante com Dallas Willard sobre a memorização das Escrituras. O dr. Willard é professor na Escola de Filosofia da UCLA e um notável pensador e escritor. Ele também é um entusiasmado defensor da memorização das Escrituras. Eu o perguntei por que ele se sentia tão confiante sobre a importância dessa prática, e a resposta foi que sua vida foi moldada, em grande parte, por ter crescido em um ambiente que enfatizava a necessidade de gravar a Palavra de Deus no íntimo de seu coração.


			“Eu descobri que, por meio da memorização das Escrituras, os incríveis tesouros da Bíblia não só ficavam disponíveis em minha mente, mas também influenciavam todo o meu ser de um jeito que serve como testemunho do poder substancial da Palavra de Deus”, disse ele.


			O dr. Willard sugere memorizar passagens inteiras em vez de versículos isolados, e eu concordo.


			“Memorizar versículos variados é uma boa coisa, mas, quando eu falo sobre memorizar as Escrituras, estou falando na verdade sobre memorizar passagens, salmos inteiros ou as cartas dos Evangelhos”, diz Willard. “Muda não só sua mente, mas toda a sua perspectiva. Para mim, qualquer coisa que vá ser efetiva na formação espiritual ou no crescimento na graça precisa ser holística. Não pode ser apenas um hábito aleatório em que você tem alguns versículos memorizados. Um bom exemplo é o salmo 23. Muitas pessoas o têm memorizado, mas não permitem que ele afete sua forma de pensar e suas ações por não meditarem nele como deveriam. Guardá-lo em sua mente é um recurso poderoso para o desenvolvimento pessoal.”


			Ele ainda acrescenta: “Também é importante para [compartilhar com outros] porque é estranho como ter longas passagens da Palavra de Deus memorizadas simplesmente traz perspectivas, percepções e formas de elaborar as coisas que vão influenciar sua forma de falar, suas conversas e sua pregação. Esse foi meu principal aprendizado ao fazer isso, que há poder em memorizar longas passagens da Palavra.”[3]


			O dr. Willard está certo. Quando acrescentamos um versículo após o outro, ponderando sobre as passagens e guardando as Escrituras em seu contexto, estaremos mais propensos a interpretá-las acuradamente por meio da meditação. Então, considere o livro que você tem em mãos uma ferramenta para localizar 100 diferentes passagens a serem analisadas, não apenas uma miscelânea de 100 versículos.


			Mas a melhor coisa sobre a memorização das Escrituras é que você pode aprender longas passagens por meio de pequenos passos — uma palavra por vez, um versículo após o outro. Você não precisa começar com uma passagem ou mesmo um versículo longo. Apenas comece com uma palavra — a primeira do versículo, então adicione a próxima, e então a próxima.


			Como Isaías disse: “Preceito sobre preceito; regra sobre regra… Um pouco aqui, um pouco ali” (Isaías 28:13). É como pintar o interior de sua mente com as cores de Deus, uma pincelada por vez.


		




		

			Aceite a instrução que vem da sua boca e ponha no coração as suas palavras.


			(Jó 22:22)


			CAPÍTULO 3


			Como inserir as Escrituras em seu subconsciente


			Philip Turner, advogado em uma cidade pequena, percebeu que acordara na unidade de tratamento intensivo de algum hospital, por motivos que desconhecia. Havia aparelhos e luzes estranhas piscando e sons. Parecia haver algo errado com seu corpo e rostos preocupados se assomavam sobre ele. Philip fechou os olhos e tentou pensar. Ouviu os sons de um lugar estranho e estéril, os bips de uma máquina que preferia que não estivesse tão perto de seu ouvido.


			Havia sido uma noite agradável em Shelbyville, Illinois, e um amigo havia passado pela casa de Philip, sugerindo um voo noturno. Ele e a esposa, Bobbie, toparam. Então dirigiram até a pequena pista de pouso da cidade, subiram a bordo do Beech Musketeer de quatro lugares e poucos minutos depois estavam sobrevoando, olhando a serena e adormecida cidade abaixo, reconhecendo locais e sentindo-se como pássaros iluminados pelo luar. Alguns minutos depois, avistaram as luzes da pista e se prepararam para o pouso.


			Essa era a última coisa da qual Philip se lembrava. Mais tarde, ele descobriu que a roda posterior do Musketeer atingiu um fio de energia elétrica, fazendo com que o avião virasse. Bobbie foi arremessada da janela lateral para o chão, enquanto Philip permaneceu suspenso, de cabeça para baixo, preso ao cinto e com mais de cem fraturas espalhadas pelo corpo.


			Conforme retomava a consciência, a mente de Philip era preenchida por fragmentos confusos e desordenados de imagens. Depois de horas, as coisas começaram a ficar mais nítidas e uma série de pensamentos invadiram de súbito, como brilhantes feixes de luz. Não em que nós tenhamos amado a Deus, mas em que Ele nos amou… Que nos salvou e nos chamou com santa vocação; não segundo as nossas obras, mas conforme a Sua própria determinação e graça… Não temas… Porque Deus amou ao mundo… Haveria coisa demasiadamente maravilhosa para mim?


			Aqueles eram fragmentos de versículos bíblicos, mas Philip não era um homem religioso e não frequentava a igreja. Fazia anos desde que abrira a Bíblia pela última vez e certamente não memorizara nada relacionado.


			Ou será que tinha? Lentamente, algumas memórias vagas foram surgindo em sua mente. Um pequeno círculo de cadeiras vermelhas. A velha sra. Wolf com uma Bíblia aberta no colo. Pequenos cartões. Prêmios.


			Quando tinha cinco anos, Philip havia participado de uma escola dominical e a professora havia ensinado à classe vários versículos bíblicos. Aqueles que os gravassem ganhavam prêmios, mas Philip nunca conseguiu um. Ele havia sido uma decepção para a sra. Wolf. Ainda assim, aqueles versículos estavam nas profundezas do seu cérebro, como sementes adormecidas, esperando apenas o momento certo para germinar.


			Philip e Bobbie se recuperaram de seus ferimentos lentamente, e, no processo, se comprometeram com Cristo, começando a frequentar a igreja. Muitos anos depois, quando me contava essa história pelo telefone, ele foi enfático sobre a memorização das Escrituras e sobre a necessidade de plantar trechos bíblicos nas mentes de jovens de todas as idades. Sua vida havia sido transformada por versículos que nem mesmo se lembrava de ter aprendido.


			Algumas pessoas questionam o valor da memorização por repetição, e eu admito que memorizar palavras por si só tem um valor limitado. Mas versículos bíblicos não são apenas palavras. Talvez não entendamos completamente cada passagem que memorizamos, mas o ato de aprendê-las as fixa em nossas memórias de curto prazo. De nossa memória de curto prazo, elas são filtradas pelas células responsáveis pela memória de longo prazo. Eles se embrenham em nossos subconscientes e, conforme o tempo passa, os resultados podem ser dramáticos.


			E sempre dramaticamente bons.


			Foi isso o que aprendi enquanto escutava o sr. Turner me contar sobre o círculo de cadeiras vermelhas, sobre uma senhora com uma Bíblia aberta no colo e sobre o poder de memorizar as mais potentes palavras do universo — os versículos encontrados dentro das páginas da Palavra inspirada de Deus.[4]


			Quando memorizamos trechos, frases, textos ou versículos da Palavra de Deus, implantamos uma poderosa partícula radioativa da própria mente de Deus em nossos cérebros limitados. Quando os revisamos, ouvimos ou falamos deles novamente, eles se aprofundam ainda mais em nossas mentes. Conforme aprendemos “de cor”, ou seja, de coração, as partes mais escondidas e as fissuras mais íntimas de nossas almas são alcançadas. Conforme meditamos neles, começamos a receber suas silenciosas e terapêuticas ondas de influência. E, como disse o apóstolo Paulo, somos transformados pela renovação de nossa mente (ver Romanos 12:2).


			É por isso que o Senhor ordena em Provérbios 7:1,3: “… guarda os meus mandamentos… escreve-os na tábua do teu coração.”


			E é por isso que Ele promete no primeiro salmo que, ao internalizar Sua Palavra e meditar nela dia e noite, seremos bem-sucedidos, inserindo a Sua lógica em nossa vida. Seremos então como árvores plantadas junto a corrente de águas, que, no devido tempo, dão o seu fruto, e cuja folhagem não murcha; e tudo que fizermos será bem-sucedido.


		




		

			Os sábios entesouram o conhecimento…


			(Provérbios 10:14)


			CAPÍTULO 4


			Como inserir as Escrituras em sua imaginação


			Para aqueles que estiverem precisando de um pouco mais de coragem para mergulhar nessa jornada (ou em qualquer outro empreendimento), leve em consideração nossa neta, Chloe, de 9 anos. Aqui temos um e-mail que nossa filha Victoria nos enviou sobre sua ida à Young Men’s Christian Association (YMCA) [Associação Cristã de Moços, em tradução livre], uma organização cristã sem fins lucrativos que presta auxílio comunitário. Com nosso genro, Ethan, servindo nas Forças Armadas dos Estados Unidos no Iraque, Victoria e nossas sete netas têm aproveitado as vantagens da filiação gratuita que nossa unidade local oferece às famílias de militares. Um dia, elas foram nadar de tardinha, depois, Victoria me escreveu:


			“Comemos pizza no jantar e fomos para a Y. Era uma boa maneira de encerrar a semana. Na terça-feira, as quatro mais velhas, com exceção de Chloe, haviam passado no teste de natação, então poderiam nadar na parte mais funda. Já Chloe tinha dificuldade mesmo na parte rasa comigo. Ela finalmente veio até mim e disse: ‘Mãe, estou decepcionada por não acreditar o suficiente em mim mesma para tentar.’


			“Então eu disse a Chloe três coisas: (1) mesmo que nunca se arriscasse, ela é tão especial quanto as outras e eu a amo tanto quanto se tivesse passado em mil testes de natação; (2) que ela deveria usar sua mente para se imaginar tentando, repetir isso vez após vez, até acreditar; (3) o Senhor é aquele que nos ajuda a conquistar nossos medos porque Ele é maior e mais poderoso, e é quem nos capacita.


			“Ela refletiu sobre tudo isso e não fez o teste. Mais tarde, naquela noite, Chloe me disse que estava imaginando a si mesma treinando. Ela se debateu a noite inteira com essa disputa interna e eu apenas tive que deixar acontecer. Não havia nada que eu pudesse fazer além de deixar que ela abrisse caminho por meio do processo.


			“Certa noite, estávamos na piscina há apenas dez minutos quando Chloe veio até mim e disse que ia tentar. Então marchou até o salva-vidas e contou a ele. Chloe nadou da parte funda até o raso lindamente. Precisei secar minhas lágrimas rapidamente para que ela não me visse chorando. Eu não acho que já estive mais orgulhosa dela. É a minha garota!”


			Acredito que o conselho de Victoria funcione em qualquer piscina que estejamos. Nós nos conectamos com uma força poderosa sempre que combinamos oração, imaginação e iniciativa. A maior parte dos atletas hoje em dia tem coaches mentais que os ajudam a treinar por meio da visualização, e eu já li sobre atletas olímpicos que foram tirados do esporte por lesões e acabaram ganhando ouro ou prata mesmo assim porque continuaram treinando em suas mentes quando não podiam treinar seus corpos. Uma mergulhadora visualizou cada segundo de sua rotina dia após dia, usando uma concentração intensa e focada. Ela se recuperou da lesão bem a tempo dos Jogos e conquistou um lugar no pódio.


			Um dia, li a biografia de um homem que passou muitos anos em um campo de prisioneiros de guerra no norte do Vietnã. Ele era um golfista ávido e, toda tarde, com a ajuda de sua imaginação, jogava 18 buracos completos. Usando um pedaço de pau, o homem andava por sua pequena cela, movendo os braços como podia. Ele via a si mesmo entrando no carrinho de golfe e indo lentamente para o próximo buraco, visualizando cada tacada de cada buraco. Quando finalmente voltou para casa, o homem voltou ao esporte como se nunca tivesse interrompido a prática.


			Tudo isso demonstra o poder da meditação, o potencial da visualização, e a verdade do provérbio: “Como imagina em sua alma, assim ele é” (Provérbios 23:7).


			Quem criou nossos cérebros e sua incrível complexidade? Quem nos deu a habilidade de pintar afrescos nas paredes de nossas mentes? Quem nos deu a habilidade de imaginar?


			Eu não sou um defensor da filosofia que tem como slogan: “Se você é capaz de imaginar e acreditar em algo, você vai recebê-lo.” Nada é tão automático ou ingênuo. Mas o Senhor certamente quer que ponderemos internamente sobre a Sua Palavra, usando todas as competências que Ele nos deu. Nossa mente é uma amostra poderosa da genialidade criativa de Deus. Ela é capaz de processar pensamentos, mas também visualiza e imagina. Os devaneios e fantasias de nossa natureza pecadora são muitas vezes nocivos; mas há um tremendo poder no uso santificado deles.


			Memorizar as escrituras nos permite praticar meditação espiritual. Jesus disse em Mateus 22:37 que precisamos amar o Senhor, nosso Deus, de todo o nosso coração, de toda a nossa alma, com toda a nossa força e toda a nossa mente.


			

				“É preciso que o coração e a mente de vocês sejam completamente renovados” (Efésios 4:23 NTLH*, ênfase minha aqui e nos versículos seguintes).


				“Tu conservarás em paz aquele cuja mente está firme em ti; porque ele confia em ti” (Isaías 26:3 ARC**).


				“Tende em vós a mesma mente que houve também em Cristo Jesus” (Filipenses 2:5 KJA***).


				“Pensai nas coisas lá do alto, não nas que são aqui da terra” (Colossenses 3:2).


				“Porque as pessoas que vivem de acordo com a natureza humana têm a sua mente controlada por essa mesma natureza. Mas as que vivem de acordo com o Espírito de Deus têm a sua mente controlada pelo Espírito. As pessoas que têm a mente controlada pela natureza humana acabarão morrendo espiritualmente; mas as que têm a mente controlada pelo Espírito de Deus terão vida eterna e paz” (Romanos 8:5-6 NTLH).


				“Porque Deus não nos tem dado espírito de covardia, mas de poder, de amor e de moderação” (2Timóteo 1:7).


				“Portanto, preparem sua mente para a ação e exercitem o autocontrole. Depositem toda a sua esperança na graça que receberão quando Jesus Cristo for revelado” (1Pedro 1:13 NVT****).


				E Romanos 12:2 nos diz para sermos transformados pela renovação de nossas mentes.


			


			A forma mais simples de implementarmos esses preceitos é gravando a Palavra de Deus nos outdoors de nossas psiques. Pense na mão misteriosa que escreveu aquela mensagem terrível de condenação e destruição nas paredes do palácio de Belsazar no Capítulo 5 do livro de Daniel. A mesma pode escrever uma mensagem positiva, cheia de esperança, nas paredes de nosso intelecto sempre que decoramos as Escrituras.


			O apóstolo Paulo nos disse em Colossenses 3:16 para deixarmos que a Palavra de Deus nos habite ricamente; e, no Velho Testamento, o Senhor prometeu: “Porque esta é a aliança que firmarei com a casa de Israel, depois daqueles dias, diz o Senhor: Na mente, lhes imprimirei as minhas leis, também no coração lhas inscreverei; eu serei o seu Deus, e eles serão o meu povo” (Jeremias 31:33).


			Veja esta passagem de Deuteronômio 6:4-7: “Ouve, Israel, o Senhor, nosso Deus, é o único Senhor. Amarás, pois, o Senhor, teu Deus, de todo o teu coração, de toda a tua alma e de toda a tua força. Estas palavras que, hoje, te ordeno estarão no teu coração; tu as inculcarás a teus filhos.”


			Deuteronômio 11:18 diz: “Ponde, pois, estas minhas palavras no vosso coração e na vossa alma.” E, em Salmos 119:11, encontramos: “Guardo no coração as tuas palavras, para não pecar contra ti.”


			A memorização torna possível manter nosso equilíbrio mental e nossa vitalidade espiritual. Podemos ver as Escrituras em nossas mentes, imaginar as cenas narradas, ouvir suas palavras como se fossem ditas diretamente para nós, rolando-as em nossa mente como pedras em uma máquina lapidária. Somos transportados a campos verdes, lagoas, tempestades na Galileia, colinas judaicas, celas romanas, ruas douradas e ao próprio trono de Deus.


			Quando você memoriza textos bíblicos, está enquadrando os versículos e os pendurando nas paredes de sua galeria interna. E vai descobrir, conforme os observa, que você sempre está nos quadros.


			Certa noite, eu estava preocupado com alguém que eu amo. Com o tempo me dei conta de que precisava dormir um pouco, já que passar a noite acordado não ia ajudar em nada; apenas me deixaria exausto no dia seguinte, quando eu precisaria de energia para lidar com a situação. Eu não consegui relaxar na cama, mas achei que talvez conseguisse descansar no sofá se fosse pelo menos capaz de encurralar meus pensamentos acelerados. Mas minha mente não queria colaborar, ficava imaginando o pior e visualizando cada terrível cenário. Finalmente, decidi lidar com meus pensamentos e forçá-los em outra direção. Jogado no sofá, eu comecei a repetir o salmo 23, que eu havia memorizado muitos anos antes:


			O Senhor é o meu pastor; nada me faltará. Ele me faz repousar em pastos verdejantes. Leva-me para junto das águas de descanso; refrigera-me a alma. Guia-me pelas veredas da justiça por amor do seu nome. Ainda que eu ande pelo vale da sombra da morte, não temerei mal nenhum, porque tu estás comigo.


			Ao terminar, eu começava de novo. Minha mente começou a visualizar campos verdejantes, a ver e sentir o Bom Pastor, a perceber Sua presença no vale da sombra, a afirmar Suas promessas de bondade e misericórdia.


			Conforme minha mente relaxava, meu corpo fazia o mesmo. E, assim, consegui adormecer.


			E se eu nunca tivesse conhecido o salmo 23, pensei depois. E se ninguém tivesse me orientado a memorizar aquelas palavras quando eu estava na segunda série? O que eu teria feito? Onde teria buscado ajuda?


			Muitas pessoas já me disseram que experimentaram a mesma paz ao contemplar o capítulo palavra por palavra; e hoje mesmo eu li no jornal sobre um homem que, durante um período de grande dificuldade, o recitou para si mesmo cem vezes em um único dia.


			O dr. Martin Seligman, da Universidade da Pensilvânia, talvez seja o principal especialista em otimismo e motivação do mundo. Em seu livro inovador Aprenda a ser otimista: Como mudar sua mente e sua vida, ele sugere que a depressão é principalmente o resultado de uma forma errada de conduzir os pensamentos. Seligman escreve: “Depressão… é causada por pensamentos negativos conscientes. Não existe transtorno subjacente a ser extirpado: não são traumas na infância, não é nossa raiva inconsciente, não é nem nossa química cerebral. A emoção vem do que pensamos: pense que está em perigo e você sentirá angústia. Pense que ‘estão violando seus direitos’ e você sentirá raiva. Pense em perder algo ou alguém e você sentirá tristeza… Se mudarmos o jeito de pensar dos pacientes, curaremos a depressão.”[5]


			A memorização das Escrituras é nossa mais poderosa ferramenta para mudar nossos hábitos de pensamento, e internalizar as verdades da Palavra de Deus nos mantém mentalmente saudáveis. É meu grande segredo para resiliência. É um hábito que molda como pensamos e, assim, como construímos nossa vida. Porque como imaginamos em nossas almas, assim somos.


			Se nossas “pequenas células cinzentas” são uma parte tão importante de quem somos, e as Escrituras Sagradas são os pensamentos do Próprio Deus, então versículos bíblicos são o conhecimento mais curativo, esclarecedor, fortalecedor e edificante que poderíamos adquirir. O poder das Escrituras é diferente de qualquer outra coisa. É uma força com a qual contar, que contém poder intrínseco, transcendente o suficiente para nos trazer percepção e clareza, profunda o suficiente para nos dar paz, ampla o suficiente para moldar nossas personalidades e forte o suficiente para nos ajudar a atravessar os dias mais difíceis.


			Alguém me disse uma vez que memorizar as Escrituras acelera o processo de transformação em nossa vida. É como um aditivo especial que aumenta exponencialmente a eficiência da santificação. Ao internalizar versículos, estamos incutindo os pensamentos de Deus direto em nossa lógica consciente, subconsciente e inconsciente.


			Não sei você, mas isso é algo de que preciso constantemente.
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			A tua lei está dentro do meu coração.


			(Salmo 40:8)


			CAPÍTULO 5


			Colocando as Escrituras em prática


			Uma noite, há muitos anos, passei a madrugada absorto em um livro que eu havia comprado em uma venda de garagem. In the Presence of Mine Enemies [Na presença dos meus inimigos, em tradução livre] eram as memórias do prisioneiro da guerra do Vietnã, Howard Rutledge, que havia sido atingido pela munição dos vietnamitas no norte do país em 28 de novembro de 1965. Quando seu avião foi atingido, Howard foi resgatado, mas pousou em um lamaçal perto de um vilarejo e logo se viu rodeado por uma multidão portando facas, machados e lanças. Cercando-o, a multidão impediu que ele escapasse, se lançando sobre ele, atingindo-o com pancadas, arrancando suas roupas e o arrastando para a pequena cadeia do lugar, quase morto. Logo depois, Howard foi transportado para o infame Hanoi Hilton, onde foi brutalmente interrogado e torturado.


			Howard descreve como, nas primeiras partes da tortura, suas pernas foram presas em correntes e os braços puxados para trás e presos a elas, em uma posição excruciante. Sem roupas, comida e privado de uma noite de sono, ele era forçado a deitar no cimento frio de uma cela imunda. As paredes e o piso estavam cobertos de sujeira e um grande rato também ocupava o lugar.


			Até ser encarcerado Howard se preocupava muito pouco com coisas espirituais, mas agora ele tentava desesperadamente relembrar trechos de versículos bíblicos, hinos ou sermões que ouvira durante a infância. Por sorte, quando mais novo, ele frequentara uma igreja em Tulsa, Oklahoma, onde havia uma escola dominical que enfatizava a importância de memorizar as Escrituras. Enquanto encarcerado, ele vasculhava a mente em busca de cada verso que pudesse encontrar. Durante os raros momentos em que podia interagir com outros prisioneiros, ele os encontrou buscando a mesma coisa.


			“Todo mundo conhecia a oração do Pai Nosso e o salmo 23”, disse ele, “mas o trecho favorito no campo, o primeiro de que se lembravam e o mais citado era encontrado no terceiro capítulo de João, versículo 16: ‘Porque Deus amou ao mundo de tal maneira que deu o seu Filho unigênito, para que todo aquele que nele crê não pereça, mas tenha a vida eterna.’”


			Com a ajuda de um amigo, Howard até mesmo conseguiu reconstruir os versículos 17 e 18.


			“Como eu tive dificuldades em lembrar aqueles versículos e hinos. Eu tinha passado meus primeiros 18 anos em uma escola dominical de uma igreja batista, e fiquei surpreso com quantos eu conseguia me lembrar. Infelizmente, eu não havia percebido a importância de memorizar versículos da Bíblia… Então, quando precisei deles, era tarde demais. Eu nunca imaginei que passaria quase sete anos (cinco deles em uma solitária) em uma prisão no norte do Vietnã ou que recitar passagens bíblicas memorizadas poderia tornar seu dia suportável. Um trecho de versículo de que eu me lembrava era: ‘Guardo no coração as Tuas palavras.’ Quantas vezes desejei que eu tivesse realmente me esforçado para guardar a Palavra de Deus em meu coração. Foi então que coloquei minha mente para trabalhar”, escreveu Howard.


			Em suas memórias, Howard descreve dias e noites de torturas que fizeram eu me arrepiar enquanto lia; mas ele também testemunha ser capaz, conforme o tempo passava, de recuperar mais e mais versículos bíblicos dos confins de sua mente. O que reunira não eram as palavras exatas, mas ele ficou maravilhado com quantas frases e trechos da Bíblia jaziam enterrados profundamente em sua memória, esperando para serem lembrados.


			Aqueles versículos literalmente impediram que Howard Rutledge enlouquecesse. Os pequenos trechos das Escrituras armazenados em seu cérebro eram poderosos. Eles o ajudaram a enfrentar a morte, reanimaram seu espírito, fortaleceram seus nervos e o colocaram em contato com a força mais poderosa do universo. Combateram a tortura, sufocaram o desespero, subjugaram os terrores que Howard sentia e mantiveram sua sanidade mesmo quando ele ficou imobilizado por dias em uma cabana sufocante, acorrentado a uma grade de metal, deitado em seus próprios dejetos e coberto por formigas, moscas e outros insetos que o picavam.


			Os trechos, há muito decorados, se mostraram mais eficazes do que qualquer remédio. Eles lhe davam força e eram suficientes para a dor; reforçaram sua mente e sua moral com os pensamentos fortes de um Deus onisciente em meio aos delírios mais sádicos da humanidade. Eles são a razão pela qual Howard voltou para casa vivo.


			“No primeiro Ano-Novo depois de todo o trauma”, escreve Howard, “eu decidi nunca mais me afastar de uma Bíblia. Aqueles versículos da Palavra de Deus que eu havia memorizado ou coletado das memórias de outros prisioneiros tinham sido uma fonte viva de força em minha vida”.[6]


			A maioria de nós nunca vai acabar presa em um campo de prisioneiros de guerra, mas todos nós ocasionalmente experimentamos sofrimento. A vida é difícil, cheia de momentos angustiantes e tentações perigosas. Precisamos ter uma mente forte — cérebros que pensem com clareza, emoções que se mantenham calmas e controladas.


			Versículos bíblicos, guardados em nossa memória e ministrados pelo Espírito Santo, são a medicação mais poderosa em todo o mundo. Eles são um bálsamo para corações doloridos, um elixir para espíritos desanimados, um animador para dias sombrios e um encorajador para a positividade.


			Quantos versículos bíblicos você conseguiria reconstruir com base na memória se a situação ficasse tensa? E quanto aos seus filhos? Estão eles guardando a Palavra de Deus em seus corações, armazenando o precioso alimento das Escrituras em caso de escassez? Seus adolescentes conhecem os versículos bíblicos dos quais vão precisar para resistir às tentações que enfrentarão?


			A Bíblia foi escrita para ser memorizada. Veja o salmo 25, por exemplo. Se você abrir sua Bíblia, vai ver que tem 22 versículos. O alfabeto hebraico tem 22 letras. Então, quando achamos uma passagem como essa, com 22 versículos, é um provável acróstico, ou seja, há uma lógica por trás da organização. No original, em hebraico, por exemplo, o versículo 1 começa com o equivalente hebraico de nossa letra A, o versículo 2, com o equivalente hebraico de nossa letra B, e assim por diante.


			Por que isso é importante? Era um mnemônico, uma ferramenta para ajudar na memorização. Esse salmo foi pensado para ser memorizado. Sua mensagem é tão importante que o escritor quis fazer com que ele fosse fácil de ser lembrado.


			O capítulo mais longo da Bíblia, o salmo 119, é, na verdade, composto por 22 segmentos organizados como um longo acróstico. A passagem sobre a mulher virtuosa em Provérbios 31 também tem 22 segmentos.


			Em outras palavras: foram criados para serem memorizados. Nos dias anteriores à imprensa, muitas pessoas não tinham acesso ao seu próprio exemplar da Bíblia, então elas memorizavam grandes trechos da Palavra de Deus. Quão trágico é que, agora, com todas as versões modernas e traduções, estejamos memorizando-a cada vez menos, se é que estamos.


			Mas lembre-se de que, sempre que armazenamos um versículo em nossa mente, ele se torna uma arma oculta. É uma luz, uma lâmpada, um cofre de ouro, uma colmeia cheia de mel, uma espada de dois gumes. Disponível dia e noite para ser utilizado. Nos ajuda a ponderarmos atentamente nossos pensamentos, a mantê-los cativos em Cristo, e fazemos isso por meio de sua gloriosa Palavra.


		




		

			Considerai atentamente o Apóstolo e Sumo Sacerdote da nossa confissão, Jesus.


			(Hebreus 3:1)


			CAPÍTULO 6


			O ponto de partida: focando as Escrituras


			Hans Hugenberg se considerava o mais criativo horticultor e paisagista da Itália. Seus jardins clássicos embelezavam algumas das propriedades mais exclusivas do país e por duas décadas ele serviu como consultor privado para o governo italiano, dando orientações caríssimas em tudo, desde o design de parques nacionais até o projeto de residências oficiais.


			Hans tinha um estilo digno de prêmios que era único na Europa. Seus jardins se abriam em padrões regulares e simétricos, mas ainda tinham detalhes e escolhas que eram distintivas de seu trabalho. Ele misturava luz solar com sombras e coberturas, lagoas profundas com canteiros em declive e caramanchões em túnel, linhas retas e caminhos curvados, além de degraus curiosos.


			Ele era um mestre com um único arrependimento. Hans não tinha seu próprio jardim. Ele cuidava dos jardins da nação, mas vivia em um apartamento sem quintal, já que viajava, jogava, bebia muito, e, no geral, estava sempre demasiado ocupado para qualquer coisa além de um flat de seis quartos em Milão.


			Então, aos 49 anos, Hans se aposentou para se tornar um homem que se dedicava ao lazer e comprou sua própria villa a 43 quilômetros de Roma. Era um pequeno palazzo perto de uma rodovia secundária, com um jardim pitoresco nos fundos, tomado pelo mato, cheio de roedores e infestado de ervas daninhas. O local fora abandonado e precisava do toque de um mestre.


			Hans sabia o que fazer. O jardim precisava de um ponto focal, uma peça central. Ele viajou para Nápoles, Florença e Turim, visitando os muitos escultores que mais admirava. Finalmente, em Veneza, no ateliê de seu amigo Francesco, Hans achou o que procurava. Era uma estátua de três metros de Jesus Cristo no momento de sua ascensão. As mãos de Cristo estavam erguidas abençoando os observadores, apenas as pontas de seus pés tocavam o chão, como se ele estivesse deixando o mundo, mas seus olhos estavam voltados para baixo, como se estivesse olhando amorosamente para os discípulos que deixava para trás.


			Hans transportou a peça para seu jardim, onde limpou os detritos, preparou uma base e instalou a estátua bem no centro. Cada planta, cada passeio, cada lago foi planejado de acordo com a simetria em que ficava com a estátua de Cristo. Cada árvore e flor foram selecionadas para manter a proporção e a uniformidade criada pela obra. As linhas e o gramado guiavam os olhos para as mãos erguidas e o olhar baixo de Cristo. As ervas daninhas foram arrancadas, os ratos expulsos — tudo sob o olhar central de Cristo.


			Jesus Cristo era a peça central ao redor da qual o jardim foi cultivado.[7]


			Essa também é a chave para nossos jardins mentais. Se deixada à própria vontade, nossa mentalidade é tomada pelas ervas daninhas e infestada por roedores. Sem Cristo, nossos pensamentos tendem para o mal, repletos de imaginações impuras, condutas erradas e motivações enganosas. Mas, quando entregamos o controle de nossa vida a Cristo, Ele começa a transformar nossas mentes e cultivar santidade e felicidade. Nossas mentes se tornam Seu jardim, centrado n’Ele e semeado pelos bulbos da Bíblia e pelas sementes das Escrituras.


			Afinal de contas, o cérebro humano é indiscutivelmente o ápice da criação de Deus, a mais incrível invenção de Seu universo. É um fabuloso supercomputador vivo com uma rede de circuitos incomensurável e uma complexidade inimaginável, uma coleção de bilhões de neurônios, cada um deles tão complexo quanto um pequeno computador — é como ter cem bilhões de computadores dentro de seu crânio. E todos eles estão interconectados. Um cientista uma vez disse que o número de conexões dentro de um cérebro humano se compara ao número de estrelas e galáxias em todo o universo.


			Eu fico imaginando se algumas dessas conexões não entram em curto-circuito de vez em quando, no meu caso. Eu me sinto confuso, tomo decisões erradas, esqueço compromissos importantes, dou conselhos tolos, e deixo influências impuras ou desencorajadoras se infiltrarem. Nossos pensamentos nos colocam em mais encrencas do que uma legião de demônios. Sempre que dizemos a coisa errada, cedemos a tentações ou reagimos de forma equivocada, o ponto de partida é o cérebro. A própria mente é o campo de batalha da alma, e nossos pensamentos algumas vezes se dessintonizam.








OEBPS/Images/capa.jpg
VERSICULOS
BIBLICOS







OEBPS/Images/rosto.jpg
ROBERT J. MORGAN

VERSICULOS
BIBLICOS

para saber de cor

Tradugao de Emanoelle Veloso

DIGITAL








OEBPS/Images/01.jpg







